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o o TI 1 5) Gado muar 108:590$000 e. n llTI CJ1 l1 • lJ. G) Banha 106:927,~o O j 11 • ffn ]' ·1 ·11,;) i ~;,
L HU, • • 11{' ·11~ 1----==-:============================::::;::=======-=---=-=--- Em 1 9,?J, na m csma, ase {J%#; 1 1 J%} 3#±#É;

do valor, ·aordeméaseg~ilte: tUJfl · l /nll :11
1) Banha - 1.555:5o<y3ooo
2) Madeiras 1.328,638$000

8 3)Hlerva 415.9518800A receia oratara 4o ,2?} $;lê? ijis» iiiroo
nicipio de P. Fundo com pe- _, _, 5) Gado vacurn 254:060$000
q11enas oscilações inevitaveis, 1yo6 55.436$i54 6)Fumo 135:105"690
tem aumentado de ano para 1907 54.650S0 1 Comraranclo esses dados,
ano seo·uindo o natural pro- 1908 62.034074 vê-se que a export.::ção da hcr-
gresso é desenvolvimento ge 1909 74.182$359 La dirninuio bastante, deixanJn
ral. 1910 81.609784 o1.°lugar em 1915 para ocupar

Pelos dados abaixo, pode- 1911 109728420 po g.°em 1 92 r. A madeira acu-
mes seguir essa marcha ascen- A receita ele 191, fruto de sou um consideravel aumento.
dente, notando ao mesmo tem- um desenvolvimento constante mantenpo em ambas as datas
po essas variantes para menos, e extraordinario, quasi anor o 2 .º lugar. A exportação de
<lecorrentes, em geral, de cír- mal, pela sua rapidez, não mar- gado vacum baixou tambem, Devidamente autorizados recebemos cm todas as nossas
cunstãncias de ocasiíio. cou termo, porem ; cinco anos ao passo que a banha, ocupan- Succursaes e Aaencias as subscripções que os inL<:rcssados d<:

Ano Receita depois, estava novamente du- do o 6.º lugar em 1915, pas- sejarem tomar para o augmento do capital autorizado pela
1g71 s.595$4OO ,plicada: • sou para o r.ºem 1921. !Assembléa Geral de 26 de Marçop.findo dcsLai1npona11tr.
1872 14.O62$660 1912 126075$786 E· notavel tambem o apare-· empreza fabril.

12.436$680 1913 180 596$84o cimento na estatistica de 1921 Encontrarão os interessados igualmente naquellas nossas1873
1914 165.259153 {[de dvis nóvos produtos ele ex- deoendencias todos os esclarecimenLos indíspc11saveis, co11101875 11.698$246
19 1 5 200. I 48$547 portação cujo ·,alor tende a au- sejam: exposição de motivos, dados estatísticos e outros que

Nesse tempo em que, pode-l 16 220.385478 [mentar : o trigo e o fumo. nec'essitarem no interesse de conhecerem a situação desta im-
mos dizer, o nosso municipio Alem dos seis produtos aci- porta11te compa11hia.E nestes ultimas anos, o pro-
dava os seus primeiros passos, gresso geral continua : ma cita.dos, a exportação mu- As nossas Filiaes e _l\o-encias acham-se autoriza<las a rcce-
é interessante notar o papel r 91 7 246.9745555 nicipal, em ordem do valor, se/Ler as entradas de 20 º/; no acto da subscripção, 20 "h 3o
saliente da exportação na cons- $ gun<l_o • o ultimo relatonu e a dias após e as restantes prestações em entradas de ro_ 0/

0
detituição da sua renda. 1918 222•1233903 ,cuintc em 1931:- ; , - .

J • • - 81935~015· se..._t. .. •. • -,-.... ~o t:m ~o dias.···.'Assim, em 1872, da receita 1920 1 • -., M 1 112:050000 " ...,
1 d 6 $66 192 I 304.098$362 Couuª1•0

5
5 ro6:6r7~o6o O pagamento i1~tegral das importancia~. subscriptas gozamo-era e 14.0 2: o,• • . • • · · $ ,w

:-, • • 1922 281.895360 Milho 914968000 do desconto de 6%8.769560 foram provenientesj [Cerveja 79:404$000
• d ã Como se nóta, o <lesmem- -!}:lo imposto e exportaç o que] g'Feijão 79:326$000

• • bramente de grade parte e ose rezumia quas1 unicamente! ;::, Cavalos 73:970$000
na herva mate. nosso nrnnicipio, e alias, de Mel 28:887$600um territorio imensamente. ri- Alfafa 19:226$130
E 1873,a cpgrtacao com- co, para a formação cio novo Farinha de mandioca 18.635S200

correu com 8. 249 • oSo para ª E, hi I. Café moido 13:2858500
g, municipio de 'rec 1m, n:'i.o a - ,,receita de 12.43668o, res-l Arroz 12:441S000

terou sinão parcialmente, o $t1ndo assim aos demais impos Porcos 11:5205000
Crescente aumento ela renda sz-tos a insignificante quantia de Cera 11:199 70

• municipal. Farinha de trigo 7:436$000
4·

187$600. O imposto de exportação, Cabelo 4.54,,$5Jo
De 1875 até' 1900, faltam{o já notamos é incliscuti- Amendoim 1:387500

dados precisos sobre a renda velmente a melhor fonte de re- L:ntilhas 1: ~i~:~~~
mu11icipal. Entretanto pela r;n- ceita municipal. A sua cobran _ t:rigotes 600$000
da orç_ada em 1883~ ~ 1 8 7' 1 ça atingia ao maxirno em 1 9 r 7, 1 Sabão 39o$ooo
respet1vament~ 6-4:)0$000 e elevando-se á cifra de ! Tamanr.os 350$000:
6.000$000, ve se que houvGíg,767;3o, seguindo-se : l Batatas inglezas 1505000

• • 'li-.:,.) ' .-,
um verdadeiro retrocesso no 8 6 ,, ,,

3
$070 Da variabilidade destes pro-

l • I 9 1 5-.:,.:, ,; . , ·nosso desenvo v1mento econOl 1913 63.222$33o !dutos, quer industriaes, agri
mico. 1912 51.916$246 [colas ou pecua11us, do ~eu 111

Dada a deficiencia de infor- 1915 50_788_325 cremento continuo, tiramos
mações existentes, não nos é 1921 45

:013$420 fundamento seguro para pre-
!Jossivel determinar as causas . d d . vermos com firme::a um exe-

A rrande febre la ma eira . 61ºdessa diminuição. :-, lente futuro de riqueza pu ica
E' porem, no seculo at11al concorreu natural1~1t.;nt~ para a e particular nestemunicipio.

que o aumento, geralmente[ anormal arrecadaçao de 19 1 7 e Si nova.~ivic.;õ_es ter:~riaes
constante da nossa receita or- 191 8• . d _ não vierem mutilar arnüa os
dinaria, se dtfine incontesta- Entretanto ª arreca a~ao no,sos limites mur.icipaes cor-
velmence, como se vê: de 192 1 já foi suplantada p\4do-nos novas zonas ele pro-

dos tres pnmerros semestres d - . ·a- d,J comuni-I 9 068$• 7 "o . . uçao • s1 as v1 s ,.
• + o d .ti girdo nesse pe- · ' li

29.573$030 e 1922, a 111..., • cação se tornarem me ,ores, melhor ronto, defronte a estação _da
1901 32.996$509 /riodo, a 5 2.470$5 50. acompanhando as necessidades Situn.clo no Ferro e no centro dú commerc10
I 902 44.978$260 Não ha pois, de facto,_ u~a comerciaê.s, é de esperar se que
1903 paralização no nosso_ mov1m~n- a nossa exportaçau prosegu1ra, Carros e animaes á disposição
Veriíica se que nesse peno menta de exportaçao; ent1 a como até aaora, em marcha a- dações - Profusa illuminação ;.í acetylene

do de quatro anos, a renda pu- mos simplesmente para a nor- sccndente, ~umencando, co~1? Optimas accom_o • d .. ida por 1xofi.ssionaes competentesbl• d 1· com excesso d d - Casinha superor urgica up icou • ' má.li a e. consequencia, a renda mun1c1-
avalianclo-se d'aí o nosso ex- E 1,.. os produtos ex-

1m 1 9 j . • pai e a furtuna gera • .
plendido desenvolvimento eco- portados que ma:?1: i~umerano Poucos municípios exist1rã_o
nom1cn. . atralram ao municipio, foram

O
Estado cujo faturo sep

Nos oito ano_s seguitnes, en os seguintes : :ais sorridente do que o de P.
tretanto, essa cifra de.:[)lcrvaate 868:9600%{{a.
44.978$260, duplicou-se no\a- 2) Macieiras 789:308000i_-

g ·es ) G d cum 384:340:·ooomente, num constante pro, 1 •• 3) ado va +27:140S000l Campeonato - O melhor cigarro
1 4) Couros vacuns -

VI

Estabelecida com fiação de algodão e fabricas de
meias e tecidos de malha sendo no seu ramo

a mais importante da America do Sul.

fundada em 23 de julho de l891
Fs. 2.5: E5: 49$$1 1O
Rs. 3.000:000$00

Subscripção paira augmento de capital

!Reservas
CapÜal actual

so:

Banco Nacional do Commercio
Banco do Brasil.
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13DE lVIAIQ nhas em torno dos paes brin- a, pois teve sempre quem o

cavam, cum aquella ale.o-ria, :-., servia nos menores movimen- O 1 • S t;
P 1 d que ,·os sabeis. cidadão Hcnrinue S..:arpe - O cidad;:io r ennque carpe1or ter cnegato tarde, não tos ela , ida o que clle será na ,] 1

foi publicada no numero ante.' Nada perturbava alli aquel. :. 5[; lini Ghezzi, 2." supplente do, lini Ghezzi, 2.° supplente do" ... -.. l; "I' carrira publica o lo diz a ex- 1 • •
rior a noticia que se seruc. a festa, viJa e ani111·1ção. E 110 • • Juiz Di:trictal, cm e 'Crcicio. l Juiz Districta, em exerc1c10.

• 'I ' O pertencna ou mesmo a razão.
Como nos annos aiitnil,res cnt;:intc, 110 fundo ·cJo me 1110 FAÇO saber a sr Domin- f ÇO saber aos que o prc-

o Collegio Elementar desta ;' avio, la 011 !e talvez mal pene- • • • • • • • • gos Fernandes do . nto:, que ,

1

:;ente e Jital, com o praso de
dade commcmorou esta data Passe um raio de luz, entre as + ,achando se em phase puLlica o quinze ( 15) dia .. virem, ciuc a-
com um;i retm;ão_de todos o•; mercadorias, esta, a111 escravos 1 ~-Rr·~Ctn _E_ QU ,,LIDlADE-Sõo 11 roccsso crim ciue a Justiça: c1 ando se O denunciado Sebas-

d 1• 11 ( 01:; ... e 01 que nnc am S!'lllpl'c . . r i\I 1 F,. -1· ... ,, 1
professores e alumnos em u a es izar- 1cs l elas faces des- em completo antagonismo ! ó'Uove contra anoel erna tio Claro dos Santos cm li-

ma cl s salas do edificio. .ar Corádas o diamante de urna la- rer obter o que é bon,. por i;ou- dcs dos Santos e outros, fn11 uar incerto e n;I sabido, pelo
• di· • grima. Tédio 111ortal e a_Q'l',". s co dinheiro, é abs·rdo! Em so[requerido pelo sr. promotor ,sente o cito á comparecerouvirem uma 1ssertaç;10 feita ,., ., '' l 1 " -

Pelo j)rofessor sr. D'1do11et Net- tnlsezas poVOél\a aquclle ló- ti-atando te 1:c111<:-~12s, prJncipal publico ad-ltoc, a inqutnç,='to do ;10 Forum, na sala elas audien•
b 111vnt o, • '}ll!V • • e \ 1 ENAs er e» . . . 1 , ', . - .. . · · . d' d J

to' qlle te\'e pc)r t'11<"111" - A rego porão. Tinham ellcs dei- OUALIDADI · , mt:srno sen iur, que e tcstcmu • ctas deste JUIZO no ta 2 e U·
_ L1 vista a to vi I', Do1s e d'el- l . . . . , . ~ . • ,'

Escravidão-parte da qual vae xado para sempre suas mães, la que destonle muitas vezes ., a al t olada, e co.110 con:otrl nhn entrante) a. I 3 h,>ras, aíim
transcripta ;:idiante. J suas esposas e os filhos~ , . UDE e i11es1110 a Vl )e\ de 11111 cios autos achar se essa teste- de ser interrogado na audien-

Em seguida foram cantados, Uma mulher embarcou dilo querido! Os medicamentes]munha cm lugar incerto c n@lei iicial da phase publica e
°' i d ]1 homeopathisos de3OUZA OA [sabido, a cito para comparece requerer o que for a bem de

por alumnos, em numero de: p~is _Lrazenc O ao colo urna rrns, por c,•cmplo, pi:de:-iío •us- .. , :..: 4 , 1 l ,. . l .
crancmnba O ,. . neste Jlllzo, 110 ' ornn., no e ia seus 11rc1Los no uroce. so cn-40o mais ou menos, os hym-'a,, _'2ue estava vendi- ar um pouco mais que os c-! d r, ,,g z [ 4i "> ' " " ,,

nos :-Nacional1z de Maio' e por isso separada para 'ros, porém, I' C. BECEI 30 1o corrente, as 15 oras, m<·:quelh•m()v<:a_[ust1ça,sob
-- da Republica - á Ban4. @mpre do marido nao sali,[Os DOENTES tornar-se-5o «[afim de prestar seu depoim-[pena de revelia se não comnpa-

motivo porque o. • mais baratos porque sã os ME[to no referido processo, si Ui rcccr. Dado c passado nesta
ra e outros cantos collegiaes. i J u nao c rnrava ; LH.01 ES l d, . i mas bem ella chorou quando "" • tiver restdmndo neste: muntcip10.+cidade de: Passo Fundo, aos I 3

i o soube, apertando então con- -------------- Ücldo e passado nesta c1cladt j rlc Iaio ck r CJ 2 3. E11. Fausto
ão foi sem causa que 'A; tra seu coração o seu ilhih,, Concorrem€ia publica lde Passo Fundo, aos 1 5 de,Saraiva, escrivão interino, ()

Maio de 1923. Eu Fausto Sa-1cabana do tio Thumás" de Ma- ultimo sopro de vida que lhe O d N' 1 A . V . . . ,.., . . 1 csc,·cvi
d- B 1 S ! r. 1 1co au raUJ0 ergut 1 .. raiva escrivão 1ntenno o cs- ( . ) . e ,1.ame ccher towe n-rano-eou restavd. . d . . •

1
. ' • ' • \ssig. Henrique carpe(t

1 b 'd d , :-. :-, · ro 111ten ente mu111c1pa de.crev1.
ce e n a e europea: Ao p;isso i Ao redor della todos estão p , F d (A . ) · S)ny i Glezzi

d. _. . • asso "'un o, etc. ss10-. .1, enrLque carre
que a 1strncta escnptora nor- alegres, ella mesmo sente re- 1.· - GJ, :-, • -- --
te americana soube, a1ravés a- frescar lhe a fronte uma doce I FAZ saber que eStá aberta nu tezzz EDIT[\ L
·quella poetica magia ela phra-: brisa, vê brilhar sobre '.:ls concorrencia publica, pelo pra-] EDITHL --1
se e sustentada I ompa de es 1g·uas, em loiio·as estrias cl'ou zo de 3o dias a correr cle::.tal _ _ O ci<laclão flcnriquc .·cal'p(•I
t ·I . 1 • . • • : • 1 • .--, . d 1 data para apresentação de pro.{O Dr. Homero lVIart111s Baptis· lini Ghezzi, 2.º s11pplc11t<: dey 0. ga, arnzar suas narrativas; ro os u t1mos raios o so e a- ' 1 . - d C d. P
d • • - . ' . . postas para a construcção e' ta Juiz e omarca e as- Juiz Districtal, em C/Crcicio.e vivo e commun1cat1vo sen-1 p=zar disso ella está 1mmovel, • ' • ' , 'i• 1timentalismo, pintava quadros! co1nc que tivesse umcl pedra exploração de um matadouro so une o. FAÇO saber aos que o pre-
da escravidão que apertavam! por sobre O coração. moJerno nesta_ :1clade, ?bser- FAÇO saber aos que o pre- sente edital, com O praso de'.
de d s -,,. • 1 • • van<lo as concl1çoes seo-umtes : sente edital virem, que tendo quinze ( 15) dias virem, que

(:_d O ~os coraço-..s 111ª
1
1s em-! Passam-se mmutos e· • • no- I) O matadouro terá todas designado o dia 4 de lunho en- achando-se o d nuncia<lo Fre

pe ernt os, numa qua. era em' ta que lhe roubaram a crianci 4. d lid I 1 ·• • d : ' . as cone tçoes e so 1 • ez e 1y· trante, ás 1 3 1oras, para a ms• derico ele Oliveira em lu rar in-
que ya todos protestavam con- nha. Geme então, brada, pran • • , di !tallaçao da 2.' sessão ordina- {5;4,

tra E".ssa , d • • l d . ' 0·1ene precisas ao seu nm ; tS d 2 Soo Certo e não sa 1c.,o, 11e o prc:-no oa llorrive q11e e- teta e tomba numa anausti:1 ,., , · · · · · ·
1
• d . . - . ! . ' ,._, • pora de aau::i. canaltsada .em a- na do Jury deste municipio, no sente o cito á comi arecer no

grac ava O mun o 1111c11 o. 'profuncla num rncur'avcl ·deses ~ · ~:-, - ...;_ · · , · · 1 l , · ,.,;. J , ' • ·', ; ' - bundanc1a, potri'!:"r'ro para âepo- corrente anno, e havendo' pro- r•oi•um, na saia e.las aud1ênc1as
Ja em 1815 a lno-laterra a-pero e ... fica muda • 1 d , • d ·didi • d • t • d • • .. \ J \

' 1::> . ' : . •• • . • sito u:. ga o, e sera situa o a ce I o ao sorteio os v111 e JU· este JUtzo, no cita 4 e e un 10
França, os Estados Uni dos e i Começa depo_ts O impeno da conveniente distancia, em ter- rados que terão de servir na entrante, ás i o horas, afim de
outras naçoes se t?nham enten- i saudade e ela tristeza! .., 10 que j)ennitta o franco es mesma sessão de conformida-· ser interroaaJo na audienciad' bli , lei , ...,

_i--..o. p~ra a O tr esse commer- j A_ noite vem calma,. serena, coamento elas aguas. do com a lei. bram sorteados inicial da phase publica e re-.
cio df::shuinano. • gloriosa, solemne e brilhante e II) A construcção, insta lia- os seguintes : querer o que fôr a bem de seus

Estava portanto_ arrotea:iv o um vulto negro é visto preci ção, conservação e custeio do! 1) Alcides Severo ela Silvei- direitos, 110 processo i::rirne que
terreno que o gemo de Beclv~r: pitar-se nagu~ e o rio continúa matadouro correrão por: conta/ra, 2) Pedro Lopes de Olivei- lhe move a Justiça, sob pena de
?L?\ve so~1be. t~ansfurmar t'.t~1 ! a deslisar calm_o, ~im~ido e bri-

1

do proponente, que, em com-Ira,_ 3) )"'º Gon;;alvee, 4) Ma'.1 «v<;lia se não com1mccer
jardim mysterioso sobre que, l]ante, como si não tivesse en pensação, terá direito a taxas/ricio Langaro. 5) Antonio Daoo e passado nesrn c1da le
merencorea, affhcttva e trste,'gulido nos seus abysmos ague]. pelo serviço do mesmo, de ac- Graeff, 6) Celeste Corá, 7)/de Passo Fundo, aos 20 de
a lua arrasta eternamente liv1-;1a mulher desesperada. !corclo com tabella razoavel. es- Faustino Rodrig-ues da Silva, Maio de 1923. Eu, Fausto Sa­
da mortalhada, e onde uma l Tal é um dos _quadros pun ! tabclecicla no contracto rcspec- S) Honorio Pinto Porto, 9)/raiva, escrivac inkrino, o es-
gota de amor deu vida a es-,gentes que 111cut1ram tanto ar- t· Braulto St1vallet, 1o) Frederico crevi.1 vo.
ses cardas agrestes, transfor- 'dôr a homens como José do Pa- III) r\s prc,posta~, acompa· Kurtz, 1 1) Linclolpho E'.1gel- (. ssig.) }fenr/r;-ue ,Srarpe!li·
mando-os em perfumadas e trocrnto .e·Joaquirn Nctbuco na nhadas de planta e descripção sing-, 2) Dinobert Caminha, I ui'Gluz:ú
tristes flores. lucta tremenda e accidentada minuciosa do projecto sobre 1 3)\ntonio Hlonaiser, 14) Her 1 ==============

Faz n 1uitos annos que eu, que visava dissipar de vez a I que versarem, deverão ser cn culano de rajo \nes (dr) ! SECC.ÃO LIVRE
transitando por esse jardim, nevôa escura que obumbrava tregues em e11veloppe fechado, 15) Antonio Machado Cornei ' _
tive a ideia dt colher algumas: os horisontes da civilisação da no· dia 19 de Junho proxirno, iio, 1 6) Chnsttno ele Oltvcira 1

dessas flores ; e hoje, investi•, nossa patria. ás 10 horas no <rabinete dol Rocha, 1 7) Julho 1-{anck, 1 3) 1

do de: difflcil encargo de fazer'. E a[óra aquclla crueldade Intendente, acompanhado de,Aristoteles Lima, 19) Rodo! Declaramos que, conforme
germinar nos cerebros e cora- deshumana com que eram tra- recibo ou conhecimento de u {pho Soares Pinto, 20) Ludo- distracto archivado na Junta
ções destes meninos, ao me-: tados, afóra esse ultrage aos ma ca~1ção no v~lor de· •. • • • [rico Dela Ma to"do8_9comercial do_ Estado, dissol­
nos um fio de cnthu:;iasmo pe- l sentimentos e affectos, para 500$000, depo:-:1tada na fhe-: quac- e ª cada um de . pe 5' vemos, de commum accôrdo a
1 • •• 'd d d c1 d • • • • 'bem como ;.i todos os 111teres- • 1 l • 'a granc11os1 a e a ata le a'que serviram os escravos? souraria, para garantir a asstg + ' . soc1euac e que 111a11t111ha111os

• d - . t sarlos em (Yc:ral cotl\ ida para b _ . 1manhã, passarei a expor, em- Como disse Torres Homem,• o natura o co1,tr.ac o. • - 10-. ' • • nesta praça so a razao soc1a
rnurchecidas, sem côr e sem vi- aue elles fizeram foi perpetua- IV) As_ propostas assim a- C_?tnparecerarn no edificio do de : "Vargas & Almeida".

'1 .. S,, [ r na sala das se ·sues do • • .ço, as que ainda possuo, por- a ignorancia e a índolencia em presentanas, serao .tas en: orum, ' • e e - . •• retirando se o segundo srna-
. d • · • - , tanto no refendo dia e • ·"' '"'quanto, directa ou indirecta-, uma classe numerosa dos nos- seg·u1da, na presença os rntc .JUI), • . " tario lesta, pago e satistcito

1 • d : ·enrescntan hora como nos mais se ·u111tes d • 1 • • 1mente, cooperarão para r, a·; so,; lavradores de então e, co- ressa os ou seus r .J-, • ~, . , • o s~u capita e ucros, e, con
mc:jado objectivo que propús i mo aquelles não tinham inte tes, si os enviarem ; sendo pre-{emquanto durar a sessão sO tinuado o prirneirn, sob sua

d • I 1 1 r - r - I li vanta as 1)e11as da lei 'I 1alt<11c111. • fi • 1• • 1 l "A tno começo esta 111111 1a 1,a es-: ress·e a!g-um no apenc1çoa111e11 ,cnc a aque a que mais , • 1 '- • •• . ; 1rn1:=t 111c 1v1m1a : ugus o
1 . . I • f • - fr . ,,. J ·g··,ei,e e ao E para quc chc0ut: ao co Varaas"tra ! to aa m ustna, 01 serv1:-crn pa- gens o 1erece1 ,l 1>. . ;:, . ' . t::.. , com o mesmo re-

. dl cJ 1 • 1 • • 1 1'\1 • • • nhecimento de todos manclc1 1 . . ...,Sob um ceo esplenlilo es-; ra r tardar a , nJade1ra pros- erano e o 1. 11111c1pto. d'. 1 nero e e cornm reio, assum111<lo
· · 01· · 1 • d . lavrar o I rescnté t aa que . .• • 1 .cta serenamente o rto 110 um penda ! lntendcncia Municipal de , r·· c1 1 . _, . o act1vo e passivo e a cxtmcta· 1 'd , • 1 . . sera a txavo no ugar do cos- • 1 1luxuoso navio.

1

Da escrav1 ão e onunco l-'.S· p Fundo, 19 de Maio l • • bl' cJ ·""i . soc1ccace.
Tremulava-lhe na prôa o es- se les prezo do trabalho, jul- 77 " p;;a«o a 'l1·: Carasinho, 5 de i\faio ele

trellado pavilhao norte-ameriv [ gado só proprio da condição . r sa Doccla • . d . . . 1 1923 .
>' .

1
Dr Nicolau Araujo ler-i )a o e pas a o nesta c1ua-,

cano , servi 1 • .1 1• 1 • • ·d l rr1te1ro de de Passo Funuo, aos t 9 ele I
Ricamente trajados, senho- Ademais, a escrav1 :lo evou 1:, i\,r . d E F t' ; _ . . . 'la[o [? I}2.d, 'Qusi0 l-,

res e senhoras pas cavam tran ·ia corrupça? e O ,cio paiª ° Fazc11d·1s i\lolh~dos Fura-/ r iva escri 1ão interino o cs-,
• • 1 -- • t · a a o sane tua .. '· ' • 1

'• ,quillamente nos chapitenus, go-recesso 1ntumo, par7 " gens, L, uças, Calçados para,crevi.--
sando as <lelicias de um cJ1a que/ no rnviolavel do lar. homens e creanças. 1 ( As.sig. ) Jfomr.:ro /!1arlt'm: i Carrapatccida I-.; CuopcP
auras suaves e perfumadas en-, O homem que Jesde o ber]' d5t G &Ci 'J~" ! Modesto Silva & Cia.. , • . . 1 . . j _ Mo es O 1a 1a. iap.4s a ; a "'- ._.

chiam. 1 e:nras e lourns cnanc1- • ço, se acostumou a sei e espo
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H. EPUCJ\
S. C. Gaucho
Convocação

Coisa Feita T]tas frnss O mais favoravel !
Na. 111

Juizado de Comarca Eu abaixo assi~nado, dou-
Convoco os :-=:or.ios jngado- "Coi:,ia l'nifn. é, (todo» o sa- O dr. Homero Martins Da- tor cm medicina, pela F:iculda-

rc ,abaixo rnimeados.1>a1-:c1 com- bem) veneno, muito nosso, que t m de do Rio de Janeiro, etc.
dons ultra-apn.;ciaveis ptista, fuiz desta comarca iul-

parec T'm, domit\..0, 27 do µlicacl > com «sano. ?'e í sentença a partilha L • t esto guc empr guei O E-
correntc, is 9 1/2 horas ha i e e: li L 'IR DE 1 • .Jv iiti> , S\L-., u e 1stv e ·ta cheio ! dos bens que ficaram por fale-
manhã., no nosso ground, para E O Si-\, Cr\ROB,-\ E G Y CO

> 'd ! cimento e. e 'rncsto urante, ,
um training- de classificação: O meu n111ig0 /\rnold, rnuit·o em que é inventariante d. Ma- preparado pelo distincto phar

P .• legr1::, Pinh,, Loredano, c0nspicu:unc11tc scn'cnciava outro ria Vancettc. maceutico João da Silva Silvei-
AY2..nci11i, Chicote, \ -1ctor, Sa-1 d_ia, ,í porv, do "C._1íézinho \q O . . 1 - ra; em caso de ulcera syphiliti-- C --. mesmo JLl17. J:11.'0ll emlathiel, Zavar. Aeid Ç, Carlos: Olhe l\fardon,us. dr 1 1 ca, dando este medicamento, • gna, Ilerdes, a- jI, . leligeri os autos U arrola- ,• __.,-, ' . ' - a neste mundo coisas que a ' ,-, • ' ·-esL11ta I o f 1
pn~o, Guamco, Horaci':>, An-,gentc pócle perfeitamente ..,propli~- n1e1~to e partilha a que se e·tá1

1

1
>,J \..t·º- _m

1
ª1\,

1
.'":"0r

1
ave

3
~ D/on.'J'ÚO Lan;:w·otolll() Sl·1 " S - I) d • d 1 1 e: li - l e o <ts, ::, e ,, tt10 e e , o9~ ''e,, ever1no, anta- t•;rnr epots ~ ter acontecido ! E. retendo p0: 1:1 ec1111ento - . · =1 ====--= =·

leão, Bruno. João, I-Ieit_or, Feio, é um facto. . 1 s~dim Dipp I Ianna, em que (~ -_-, Ur. ')'oaqttun sedo. EsI [% 1Ili pimil
Vall , A111adêu, ~il_. J:1yr, Javcl, . Quaudu apµarec·eram dias atraz, inventariante I. Ialtina Sul+1[ reconhecrda na forma e.la :e,, ! r. 4/IV 1M
DarC), Carrão, l\ Ielchiedes p.. Umtis, acanhadas, mnedrozas e31;. 'pelo tabelião Luii'. Fcllipe de 1 .
1 • ' sas nossa«s gentis patricias, mon "W,, . 1 . Alincicla.) 11 -- \IE.DICOpp, Stuck, Aristides, Cruz, tando soberbos J'Jin.no" e n'um . - mesmo Jllli'.O Ja1xou em
T.7/ ·d· e :.1 ., ---- Clinica em P-eralJ-:O pi .10, abriel, Benno, Onil- galripito faceiro desciam avenida, delio-encia os autos de remoção V - .
do, \ugusci, Chicuta e Dei- n'unn desfilada que era um gosto de inventariante, em que são} 'ende-se em todo O. Brasil:L'
vaux. velas, qualquer cavallw1ro, por requerentes Placido Caetano e e Republicas Sul Amencas. ! ~=

Alfredo De!veaux, i:rn1s cioso que fosse da sua qua- outros. • ------ - --- - --- -·· - 1 l:<!Mid1:1H·ia:
hdade de homem, nfo deixaria de Phosphagon e D' h : . .

Capitão Geral esboçar um sorriso, e, jo\ ialm~nte, Exoneração e non1eação h 1
. nosp, O-. Praça da Republica 11. r

pisem· um olho ao seu visinho P oro para molcsttas nervo- -====-==-==,
em gesto não menos c?valht:iresco Pediu exoneração do caro-o Je sas e cançaços cerebraes, para

d 1 1 1· d :-, 1 1 r 11C 1 c:ilc/,clrrose e 1omem-appautinto. escrivão districtal do 5." distric as pessoas csgnttac. as. l{e.:cc-; ui 011
Entretanto, foi so o accntec1- . d • • • I- Ereciim a/bcu a PI ARM' CIA 13RASlL.'

Do sr_ Da, id Charles Colli- mento. As Pcarl-WhitP, as Wal- to o mu111ct\JIO e e . 1
camps, typicamcnte, passo-fun,!cn senhora Paulma Helena de Fa-1

er, cornmissario o-eral dos Es- · · d V 1 • • 1.-, ses,_ que, como aquellas loiras a- nas! v1uva ü tenente a_p1no
tado:S Unidos na exposição na- mcncanas davam certa gr·-1ça, na Fanas.
ciona! do centenario, recebe- nossa, hoje Tapéra cidade, reco- Para substitnil-a foi nomea
mos os seg-uintc:s folhetos d"' lheram-se modestas, tranqu1llas, 1 d. 'dd M:' M a" ~ • · • o ·; o o c1 a ao ar1ano our .propag-,.iH..lc1 daquelle paiz : : nos seus vesttdos. que seria .

:.· Vamos p'ra «Coisa Feita», pe­- Gui ill11sti-acla dos E • dimos o scu aux.lio, e quem sabe
Unidos da America. o meu amigo errará a sua prnphe- O cidadão Henrique Scarpelli-
- Mappas militares e a ar eia. Animo! Ensilherl! ô ]JÚtgn, ni Ghezzi, 2.° supplente do juiz

te de fazer mappas, [)reparado vistam o culotte e escaramucem á . I - - • I
1 N,, 1 11 - clistncta , em exérc1c10, Jll gou

1

- • t - d G arga_ l os, 1nmens e cava 1e1ro~. - I · _

pe os mm1s erros a uerra e gostamos de vel-as prazenteiras e _por sentença. as de: araço~s
Interior dos E. Unidos._ sorridentes num galopito que faz de pobreza, ern que e Acac10
- Ensino e pesciu1zas em gosto ! • Pinto ele M ~n~~-j, viuvo d.:::cla

agricultura e economia domes-, ,:, * * rante, e e!. Deolinda ·Francis-
tic:i nos E. Unidos_ (Ministerio Para uma dama que se prezume ca de Menezes, fallc:cida. _
de Agricultura). com direito de guiar com macstna O • •. xesidi•i a

.::, • - .· • • · d E o azuüigo do sr. Brasileiro, ou o --:--- _mesmo JU~z 1 • ..
- Industr 1a m111e1ra os , • T·· 11 d G - + audiencia de partilha dos bens

T _ • • _ za'l:no « IJO o» o sr. ervas1n 1D, • - .
Unidos (Mm. do lntenor). acho cu, nas minh~1s rabujentas que ficaram poí f llec1.-11ento d
- Organização do ensino cavillaçõc·:s de velho maldizente, Arcilio Malaquias Viccan, em

nos Unidos (l'vL do Interior). de todo d_esnecessar:? que o seu que é inventariante J. Edwir-
- A bibilhoteca do Con- cabello seja aparado á Ingle:rn._ Urn o-es Finco Viccari.

bom chapeo a «C.>w-Br,y» (obJecco ;:::, . . _
gresso e o seu funcionamento. de preclilccção do Jéca) segmaria . - O tncs1110 JUIZ desrgnou o
- O bureau de padrões (M. magnificameute esse cabello. Mcs da 26 do corrente as '3 1/2

do Commercio). mo porque, é este, um dos com horas, para a continuação c.lcs
- Directoria dos serviços !)Onentes mais commnclos do cor- actos publicas do processo cri­

me.:eoro)oo-icos nos E. Unidos. Pº de um hunrnno !_ (Isto, para me a que responJe José Alon-
r-, ) uma dama que aprecia a eqnuta .

(M. de Agricu1tura • ção). Agora, µara urna senhora so dos Reis. _ . .
- Serviço florestal nos E que não se ddicia com esse eles- - Pelo mesmo JUiZ foi de·

Unidos. (M. de Agricultura). porto, francamente, peior si clla sio-nado o dia 26 do corre;1te,
-.- Laboratorio de productos, passa dos 30! E'feio. Acho de- p4sr4 horas para a audiencia

fl . t te (id n). sageitado. E um tributo que n ela abertura da pha.:;c p;ibltca
01 estas 1 en • _ . moda não pode cx1g1r ! Ná.J po !e .
- Flore"stas e selv1culrnra. - d do processo crm a que res-c: nau eve. _

nos E.· Unidos (idem)_ Há r1lguem_. que sempre me dz: pondem Laurindo Leal e ou-
- A industria de crcação «Ora, você é velho, é d'outro tem- tros, clcnunciaclos pela prorno-

(idcrn). p0, não pó~e julga_r ist,o•. ?im, toria pub!ica desta comarca.
d tc>lvez não possa. :>01s ate a m.nhaA directoria de estra as- sogra, u-na das creaturas com

publicas de rod.agem e O seu quem felizmente sempre vivi _em
mostruario (idem) paz, intentou, essa velha casquilha
_ As industrias da pesca de aparal-o. Por mim, que apare,

dos E. ·unidos (M. do Cornmer- que raspe á machina no Opitz, si
quizer.. . ! Acho feic _ Prompto !

cio)_ ..- Emfim, é mais com etlns que com-
·- A participçao dos é. migo!

Unidos da Arnerica na Expo-
.• - d Ccntenario do Brasil., '<Ba.rrabas:> e a nova fita em se-
s1çao 1O !. D Cezaro, offercce ao• d U ;a Pan--!ries q:e o e .,. . ie e '
- Bolet11n a 111ªº • 1· ,. d' • ,,.. 1 A ' e·• 1·0· h publico aqu1. i. boa es.,,1 P- -

mericana commemoratvo 1o i clucção francez;., que ma apresen-
Centenario do Brasil. i ta o Colyscu.

r; todos esses folhetos,: Bôa íoi a c:asa obtida pelo seu
~-ITI 1 1 . .
f - illustrados. ha no . prnprwtano.

pro usamente . ' .> t ·cs-1 O nosso publico já julga com
• • ·dade1ramente 111 e1 ~ fi . .trc1as ve1 . • npriJ,-0 as hoas ,tas, l· nnsso, ess

á -1es d'1remos mais' · - ·· ··' 111assantes, s qua ' salão de projecçõe, (Crd U''-==

ampla publicação. bo.1s cll frts, salvo s1 co11,t1:1uarcm: f ,, rµ,,-'li
. 1 ff~recimenlo. as llO\'ellaS á durarem at<.: as ova Nariz Gonaes eras

Gratos pe O O
10 horas, com visivc.:I descontenta-

-- m •nl,, lo L,e C ·saro.
-?y?p d [V0?±±êi'a Ei tanto a novena como o Aiza as suas alunas e a
L,lREil " , +a são «pães do ·spirito». +abriuClíiel, (A •• , - • igt1ern llltCl"'SSar que re,
T'l)CC). Chcc). jo;:"LO da , ilva Urn talvez, mais nccessar10 que o, • ~ , ·d·,

r_] J ' 1 sua aula ele c rte a r. \ c:111 ;,.
S']\·e,·1-a outro. !B• .1 e, -2
u· lardonius irasil.. ól

ANNOS DE TRI i\IPHOS4

CLUB UNIÃO COMMERCIAL
Aviso

Prevenimos aos srs. socios
que o festival marcado para o
dia 26 do corrente, foi ac\iado
para 9 ele Junho proxiino.

P. Fundo, 22--5-923.

Os directores de rnez

'yuliiio Ca Iro

Estados Unidos

Juizado •Districtal

I{2rmesse em beneficio
do Hospital S. Vicente

de Paula

CAMPE AT

',,t
%LJ
ri
~

il..-.)

\~
~l Go c/m de !nrgo,_etc.r,,
i'! Alc1m dos arti0u-os de inverno acima l'efer:rlos, r
11 cebsu esta barateira casa elegantt:s e nioc.lernos sobre-

i,&,~~~ tudos para hnmens. capas para homens e meninos. erc.
<i , Dispõ1-1 <1<-' grnnde stock de camisas, camisi:l·,u;, cc-

k1 , roulas, cuécas, e um grand_e sorti111ento de chapéos
iJ U para inverno, ca rpins grossos e de I ã, <'te.i~ ílá {} Extraordinvrio sortimento de perfarias, mi!e-
\:-, ;..i~·- zas. fi-irrn)!Cll!-, louças e calçilcl--s, quP- é impossívelt;).

(] descriminar. liso; assacar,
'g Sortido wmnzem de arame farpado a

R 1 • o1~ !'arinltas, sal, cigorros e e cl:vc:rsas murc::ts. gencros e -

P lonines, vi n lto:-;, uad,aça, ee ,1 A CA8-\ \~TILLIG serú Si:mpre a prdemla P· rquc 1·
t·i ten: gra11de stock e VL'll0e CCJJll lucros resuf!tidos pa- f
~ ra vender bastante H
~ J "1) il'.to«' t311 li] } "é» 4o i - 3> íl

l! 9 !i_5? ,fl, F f\ fl: f f,'J f. p) t'l!JH°I;~~' P, rti1 f t, .
f; s;&, ' \,1 \;G-' Ir . iJ y, -. { • k» ·e a,/2 .,

Z<:.=:.!-~.,-.:33Y~~~-,•·~- "F'""c:?..,_.~ .;s•·::,, ~:,:: j ·::;_-.:;-., .,-.--•.:.~~;.:-=i ·- ·------==--.P

Recebc:u um lindo sortimento ele artigos finos, co '
1110 sejam: meias de seda para homens e senhoras,
hengalin e et::uninc de lã, mantas, luvas, i't.:lra l•.? l:'i
pat·a ..:asucõfls ele s,~nhol'aH, vdudo azql marinh•J, cr,111

1.f
11u

fiJ
·I

7;a±e; "sr 3t0u4$,$$ t3 /<±ji<? :
/emãas a varejo por atacado, no Kiosque

PRAÇA ARCLH FLOR!ANJO

Resol ·eu estabelecer em sua aula um curso r ~­
pido de corte para as alurnnas que quizerem sahir
formadas sem demora, Jicio11a11clo tod?s os dias uas

9 ás 1 1 e.la manha e das 2 ás 4 da t:arnc:
N. B. O syste111a de corte e º. mais rno<lcrn

té h:je conhecido, conforme poderei provar co f,
1 J Cllsl• 110 e mesrn:1 colll as n111il1as a1Jt1do:-,.

1
,-.li1C't10 O q11' - • ' _..,

/\ccciLO tamb, n alu111nas p r ni ·z. (}

t­!· '
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(Nome e marca registrados) ,lr [[; "Photograph ia Moderna" :~!
Do pharm. E. H. GONÇALVES, Joite [l DE- {]

111plu111:1d,1 l'l·la F:u·,ildadc J,, :\ledi,·ina du Rio de Janeiro e !
soo-ecos. ;4j DÁyotazo é 4danes [?

E' 11 itlc:d · é o 111"1· • 1 • • 1 , .··,. !ú ,:'-\. • ator parimonio togado á therapeuticn :] ,.,_1 ·-~
m:110l1 <TJC'I ·11),. ->o ., '" • r e- • 1 --~-=----- !,

. n '· • ós z annos de atados ·studo-, ufa torta • , . C q
gaqdade @e féridas novas ct velizs. tanto luras «,', c] [5
1n1111 1~s P 111u1t" 1 l ' , /-\c ·ita,11 e cxc:cLIL" J l •
L 1 ' . ' ' :··s e ülli;:i:; da pel lc o da CH 1 ,, ·a; U'e<.'ras Oul'i- '.: e' . am to o • <7ua quer traball1n con- "::j
,n_at u1·as, -~1!:p111ire11.-, Sarna, 'finlw, Frieiras, P'ano do rosto. '·l« "CI nctil<:: ao ra:110. Rcprucluçõ s a cra\·om. a oleo e ;:-{
Uiceras sifiliticas, etc. '' , aquarella. J • '·'7re o ilc] P] !2

. Vende-se em todas as Pharmacs e Drogarias. "" c] , -- iotographias sobre porccllana e , iclro, proprio ·5
Pedal •S n E. Gnçlves P, e·, l'• . ' - J . . i. e'_., ]Ml a Luniulos e pr ·sentC:S \ r - d 1 1·~

. ~\.: ,1,1.- .c11xo, ' - loiville Santa Catharina ta h [ • • mp iaçocs e qua quer ..,,ti:ll • , ..'I·· aman 10. tl ·11<.le a chanrclc)s a cio T 1 ':',
r: ..,. . ~ e10 correio, ., duzia 19$000 r G " • e rntCl IOS crn (]11;]..; o l -;., · .p« Iuer ponto do Estado, a prC::ços baratissi1nos, ~ara11 !.'?.
"" \.10, t'nconrl'[I se 11ns Drog-::i,•iv-,: Roclolnho Hess Hua 7 do 1 1 1 "I v· t R , c t1nclo Lfoball10 lllt.tuo e duradouro.
.. ; Ru:1 de S. P,;:-d1·0, -1 ·J, • ' . . ' • Ie em iro. '' ; e IC 01' uffier '· j 1o;i 18- \dotada ji em mitos hospitaes e casas de sale.''l "
ii A 1'0)1.\DA )Jl'.\,\"-COH ·\ ·11 pron<h Jrnl· 1' · I : ! --=--::...::__ 'q

[}}fiS,} shstiíís.1í ií É''." "]},3y, arde Pohtia e ore ri04do iond@ter::lj [5,,..,, 5 . L ••• • • • ,, ;..: 11:1 < 11111 re111c, 10 1 e f·1111·i nn·i\·cr·~··I . • . •. • l • O'
•• ' sc1en,1lw' m:1s qne lhed·t m·· ·l ... ·, . • • ·", ,sop.11,1 \('11(('1 outro sem valor l f
·i contra ella. Saiba e . . . • ,1101 11( 1 o > btO e \llllt\ arte de l::lÇar '"º""º dinlil'i ru. Pr •1·i11·1-~•· o~..,'_-!: • venida P?ra7;i n. 3 íl ·- lOl t ' ....,i°\ • • • , • ·'Xlgll' O ()110 ()llPI'. '·-~ ~·,, ~ V RHIU!!Ul J.U)i! (jj IR Hl O - J1 f'l., ,1_·.s

,., Peçam .preços correntas a E. A. GONÇALVES. H l..;·:,
,, --------:---:----------- i·.\ §;

1

1,i Em frente ao templo Methodisla .;:~II EM«II .•. -, c_ot,1 u1,1 só vrnRo no-=---=--=-- t., 9j =-=.-~ ;·.J
• -- --. iemedio inamcora contra Embriaguez" %00%00o0o@o"o"o@oouuo"@o'cu
• · Te~ tlatlu uleuriõ e ielicitlutlB a mil''mes tle iamilas uue vMam nu rnulor misBria musutlu uaio trlsla vicio 1.)
· · · ACHA-SE EM TODAS AS BOAS PJ-IARM.ACIAS - PREÇO 5$000 -· Pelo Correir, mais 1$000 \: 1 •ii D,ogana MINANCORA - Join,ile, - No R,o, RbDOLPHO HESS, Rua 7 de Setembrn 61 Li uscar
, , Dão se 2:0008000 a quem denuncar com provas os falsficadores - Jonvlle - Saitia Catharina j_'.

i ·ir;,:,."::-·;··;. :·_-:~· ;·: :-· ;_-·;-- ., ·;: .~·.:;·,:-~;·:::·,.. : .. ,, .,., ."·:••,•,: :,,-,.~·:.~;:.:::: _. ::·.::::::::::·:,::•.. : :,.,.. , , ,.; ·"·'·'.. --· ~ ; ;..;'. ·, ,.; .;.á.«l=k..ãi.i» ; -:, ' •• _ ' ·:·: .. ·:··: ·-:- · :-- ·~·. :~:

••
!'

..
« à

%,743eg, amam
§j Ji.Jl.1."]. ln.ri A BttASIL ,:~ 1 Empregado com successo nas~Üil•
~ ---- DE (ft'1 j te:; molestia:;:

s..±.... '
S limo: kfgegag '»8 $e4E % M '% - 1."-
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(co te c., omp,e o sorl!mento de d,·ogas nacionaes e extranneiras l e--€$ "" "/

5 Tendo passado por completa reforma, participa à sua nu- e-..
~) merosa frc2u,,zia que rc••cobnu novos ::.nrtilllulltoS, u %
'Gi PREÇOS SEM COM PE'l'ENCIA f-5'
.r,)~ ---- ~
~ Tem annexo um laboratorio completo e bem mont3.dos consultorios
•., medicos-cirurgico$.. t_;;t

~ 'Consu!torio ;nedico attcndido pelos drs. Antonio Carlos: Artlmr ~J Leite, Odilon Oliveira e Armando V;1sconcellos. f;}
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Escriptorio : Galeria Municipal, Ç)9

Anglo l Americana
(RIO DE JANEIRO)

Se_guros maritimos e terrestres

(UílUGUYANA)

B Farinha de trigo Argentin<:1 em grande escala.l s Deposito permanente aqui. •

Oswaldo E. Smith
(PORTO ALEGRE)

Canninha em barris e enganafada

- REPRESENTANTES DE -

(SÃO PAULO)

Fabrka de lustres, plafoniers, vidros utc.

Soe. Prod1t1ctos Chimicos "L.
(SÀO PAULO)

maior no genero no Brasil

ueiroz'

Lateiamcnro das r­
tcrias do pescoço.

ln:li111u1açõcs do 111e•
ÍIL

Cor: imcn!o dos ouvt-

_ RECEBEDORES de: Madeiras de lei e pinho, da R<.­
gião Serrana, Couros, Cabello Lans Cera Herva.i\latt

' 1 ' '

Banha .e Cereaes

DESPACHOS de Mercadorias para o int(>.rior

Silvio Guimarães
Títulos coloniaes, legitima

ção de posses, certidões e
qualquer ass111npto de terras
junto a Secretaria de Obras
Publicas ; Contrat0s civis <

comm~~aes ; regis~ de li·
vros, hrrnas, marca,, e todc
serviço dependente da Junta
Commercial.

Cobranças amig-avcis e judi
ciaes, accidentes no traba .
lho, inventarios, divorcias,
habeas- corpus, papeis de
casamento, cadernetas de ma•
ritimos e q11dlquer procurado­
ria junto as repartições fede­
raes e estadoaes.
Escriptorio rua Riachuelo n.

3 2 2.
I>ORTO ALEGRE

Carrapatecido de « Cooper D

Modesto Silva & Cia.

Porto Alegre, Rua Uruguay 4 A
fvlolores electricos, Dynamos de qt1r1lquer cor­

renle e woltagem, Dynarnos para gatvanoplastia,
fvlotorsinhos, Motorsinhos para machinas de cos­
turas, Rheusta os, Bombas centrifugas, Bombas
para irrigação, Ven tila.d clí·23 r ntrifugos e helicoi­
daes, Bombas centrifugas a transmissão . e com
motor, Ventiladores inclinaveis para meza, Venti­
ladores oscillantes para meza e parede, Ventilado-
2s para tecto, Joelhos, Convertedores, f\lternado­
.·es, Interruptores, Transformadores, Reductores,
.J.eradores com motor a gasolina, Amperometros,
Woltumetros, Magnetos, Fechaduras electricas,
Campainhas, Syrenes, Amassadeiras e outra qua­
esquer machina para padaria; Moinhos para café
Correias para machinas, etc., etc.

Esta casa encarrega-se da montagem de qual­
quer usina electrica.

Precos e mais informações com o represen­
tante nesta cidade Florencio Della l\\éa
Rua Paysandú, 40


